
Nota à Imprensa

GREVE DOS TRABALHADORES DA RENAULT CACIA PARALISOU A PRODUÇÃO

Mais de 95% dos trabalhadores do sector produtivo da Renault Cacia, no 1º e 2º turnos, aderiram à
greve de 24 horas, que teve o seu início hoje, dia 14, às 6h00 e vai terminar às 6h00 de dia 15 de
Maio, para repudiar o desrespeito da Administração para com as suas justas reivindicações, exigir
aumento de salário, a reposição da inflação no salário e contra o uso abusivo do trabalho precário.

O piquete  de  greve,  constituído por  mais  de  200  trabalhadores,  no  primeiro  e  segundo  turnos,
deslocou-se em manifestação para junto do edifício da Administração da empresa, onde reafirmaram
a última proposta por si aprovada, que consiste em 40€ para dois anos (20€/ano) e a reposição da
inflação no salário, a exemplo do que sempre aconteceu na empresa. 

Com  efeito,  a  Administração  da  empresa,  devido  à  forte  adesão  dos  trabalhadores  às  greves,
apresentou uma proposta de 30€ para dois anos (15€/ano) para cada trabalhador e transformar a
reposição da inflação num prémio, a ser pago no início de cada ano.

A  forte  adesão  à  greve  de  1  e  4  de  Abril  e  dos  dias  7,  10  e  14  de  Maio,  demonstra  a  total
disponibilidade dos trabalhadores para continuarem a luta, caso a Administração da empresa não
reconsidere a sua posição e não satisfaça as suas justas reivindicações.

O  Sindicato  e  a  Comissão  Sindical  saúdam  os  trabalhadores  pela  unidade  e  disponibilidade
demonstrada para a luta e exorta-os a manterem-se firmes na defesa dos seus justos objectivos.
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